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A professora Zelinda Barros teve a ideia de criar um Calendário Negro para as redes 
sociais em 2015, inspirada nos calendários produzidos por ativistas e organizações do 
movimento social negro, como:
▪ ALMEIDA, Acácio S.; REGINALDO, Lucilene (Org.). Agenda Afro-brasileira, 1997
▪ GRUPO DE REFLEXÃO SOBRE A VIDA RELIGIOSA, NEGRA E INDÍGENA – GRENI. 

Calendário Beleza Negra. Rio de Janeiro: Vozes, 1998.
▪ CONSELHO DE PARTICIPAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE NEGRA 

DE SÃO PAULO. Memória Afro-brasileira. Calendário 2002.

No ano de 2023, o Calendário Negro homenageia Mestras e Mestres de Saberes 
Tradicionais: 
Janeiro – a yalorixá Mãe Hilda Jitolu
Fevereiro – a yalorixá Mãe Menininha 
do Gantois
Março – o Tata Nkisi Joãozinho da 
Goméia
Abril – a ceramista, sambadeira e 
rezadeira Dona Cadu
Maio – a yalorixá Mãe Stella de Oxóssi
Junho – Vovó Maria Joana, a 
jongueira, líder espiritual e 
comunitária Vovó Maria Joana

Julho – a artesã capilar, dançarina, atriz e 
escritora Negra Jhô
Agosto – a escritora, artista plástica, 
coreógrafa, carnavalesca e folclorista Raquel 
Trindade
Setembro – a sambadeira D. Dalva Damiana
Outubro – a cirandeira e rezadeira D. Edite do 
Coco
Novembro – o capoeirista Mestre Bimba
Dezembro – a fundadora e líder religiosa da 
Comunidade Terreiro Caxuté, Mãe Bárbara
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Janeiro

2023
MÃE HILDA JITOLU (1923-2009)

Hilda Dias dos Santos, a yalorixá do Ilê Axé Jitolu, 
mãe Hilda Jitolu, nasceu no dia 6 de janeiro de 

1923, em Cosme de Farias, Salvador(BA). 
Desenvolveu importante trabalho cultural no 

bairro da Liberdade, em Salvador(BA), 
contribuindo de forma decisiva para a fundação 

do bloco Afro Ilê Aiyê, primeiro bloco afro do 
Brasil, dirigido por seu filhos Antônio Carlos dos 
Santos Vovô, Presidente fundador do Bloco Ilê 

Aiyê; Hildete Santos Lima; Vivaldo Benvindo dos 
Santos; Hildemária Georgina dos Santos e 

Hildelice Benta dos Santos.
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Fevereiro

2023
MÃE MENININHA DO GANTOIS 

(1894-1986)
Maria Escolástica da Conceição Nazaré, a 

yalorixá Mãe Menininha do Gantois, nasceu no 
dia 10 de fevereiro de 1894, em Salvador (BA). 
Ainda criança, foi escolhida para ser Iyalorixá
do terreiro Ilê Iyá Omi Axé Iyamassê, fundado 

em 1849 por sua bisavó, Maria Júlia da 
Conceição Nazaré, cujos pais eram originários 

de Agbeokuta, sudoeste da Nigéria.
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Março

2023
JOÃOZINHO DA GOMEIA (1914-1971)

João Alves Torres Filho, o Tata Nkisi Joãozinho da 
Goméia, nasceu no dia 27 de março de 1914, em 

Inhambupe (BA). Foi iniciado no candomblé ainda 
criança, na década de 1930, pelo pai Severiano 
Manoel de Abreu, conhecido como Jubiabá. Um 

homem à frente do seu tempo, “rodava no santo” 
num período em que homens em transe era tabu 

no candomblé, incorporando o caboclo Pedra 
Preta. Após se mudar para Duque de Caxias, no 
Rio de Janeiro, ficou famoso com o seu terreiro, 

frequentado por políticos e celebridades.
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Abril

2023
DONA CADU (1920)

Ricardina Pereira da Silva, a mais antiga 
ceramista em atividade, Dona Cadu, nasceu no 
dia 14 de abril de 1920, em São Félix (BA). Há 

décadas vem se  dedicando à produção 
artesanal de panelas, pratos e outros 

utensílios de barro. Reconhecida por sua 
criatividade e simplicidade, Dona Cadu é 

também rezadeira, sambadeira e fundadora do 
Samba de Roda Filhos de Dona Cadu, tem 

como vocalista seu filho Balbino. 



D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31

05 - CHEIA

19 - NOVA 27 - CRESCENTE

12 - MINGUANTE

Maio
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MÃE STELLA DE OXOSSI (1925-2018)
Maria Stella de Azevedo Santos, a iyalorixá Mãe 
Stella de Oxóssi, yalorixá do Ilê Axé Opo Afonjá, 
nasceu no dia 2 de maio de 1925, em Salvador 

(BA). Formada em Enfermagem, exerceu a função 
de Visitadora Sanitária por mais de trinta anos. Em 

12.09.1939, aos 14 anos, foi iniciada por Mãe 
Senhora e recebeu orukó (nome) de Odé Kayodê. 
Em 19.03.1976, foi escolhida para ser a quinta 

iyalorixá do Ilê Axé Opo Afonjá. Em 2013, foi eleita 
por unanimidade para ocupar a cadeira 33 da 
Academia de Letras da Bahia, cujo patrono é o 

poeta Castro Alves.
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Junho
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VOVÓ MARIA JOANA (1902-1986)

Maria Joana Monteiro, a rezadeira, líder 
espiritual e comunitária, fundadora da escola 
de samba Império Serrano e divulgadora do 

jongo Vovó Maria Joana, nasceu no dia 24 de 
junho de 1902, em Valença (RJ). Graças à sua 

atuação e de sua família, o jongo tornou-se 
patrimônio imaterial. Junto com o seu filho, 
Mestre Darcy do Jongo, fundou o Jongo da 

Serrinha.
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Julho
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NEGRA JHÔ (1960)

Valdemira Telma de Jesus Sacramento, a artesã 
capilar, dançarina, atriz e escritora Negra Jhô, 

nasceu no dia 14 de julho de 1960, na comunidade 
quilombola da Muribeca, em São Francisco do 
Conde (BA). Ícone da cultura baiana, foi eleita 

símbolo do Carnaval, em 2003, e homenageada 
pela Escola de Samba Nenê da Vila Matilde. 

Integrante do Bloco Afro & Escola Olodum, mantém 
um salão de beleza afro no Pelourinho, Centro 

Histórico de Salvador (BA). É presidente do 
Instituto Kimundo, organização que mantém e 

preserva a cultura africana por meio da valorização 
da beleza da mulher negra.
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Agosto
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RAQUEL TRINDADE (1936-2018)

Raquel Trindade de Souza, a escritora, artista 
plástica, coreógrafa, carnavalesca e folclorista 

Raquel Trindade, a Kambinda, nasceu no dia 10 de 
agosto de 1936, em Recife (PE). Após morar desde 
a década de 1940 no Rio de Janeiro, na década de 

1960 foi morar em Embu das Artes (SP) onde 
fundou, em 1975, o Teatro Popular Solano Trindade 

(TPST), seu pai. Também em Embu, fundou a Nação 
Kambinda de Maracatu. Como pintora, realizou sua 
primeira exposição individual em 1966. No mesmo 
ano, fundou, ao lado dos escultores Ranulfo Lira e 

Chico Rosa, o Movimento de Artes da Praça da 
República, em São Paulo.
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DONA DALVA DAMIANA (1927)
Dalva Damiana de Freitas, a sambadeira, 

cantora e compositora de sambas de roda 
Dona Dalva, nasceu no dia 27 de setembro de 

1927, em Cachoeira (BA). É uma das 
personalidades responsáveis pela 

salvaguarda do samba de roda no Recôncavo, 
onde criou e coordena o Samba de Roda 

Suerdick. Foi a primeira pessoa a receber o 
título de Doutora Honoris Causa na 

Universidade Federal do Recôncavo (UFRB), 
em 2012. 

Setembro

2023
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Outubro

2023
DONA EDITE DO COCO (1944)

Edite José da Silva, a cirandeira, parteira, 
rezadeira, contadora de histórias e líder 

comunitária D. Edite do Coco, nasceu no dia 8 
de outubro de 1944, no Quilombo de Caiana dos 

Crioulos, zona rural de Alagoa Grande (PB). 
Mantendo vivas as tradições do coco de roda, 
ciranda e as práticas do catolicismo popular, é 
figura importante na organização do quilombo. 
D. Edite é representante do grupo das mulheres 
negras do quilombo, onde há 30 anos trabalha 

como merendeira escolar.
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Novembro

2023
MESTRE BIMBA (1899-1974)

Manoel dos Reis Machado, o capoeirista 
Mestre Bimba, nasceu no dia 23 de novembro 
de 1899, em Salvador (BA). Em 1918, criou a 
Luta Regional Baiana, mais tarde denominada 
Capoeira Regional, uma mistura de capoeira 
com batuque, luta nordestina já extinta. Em 

1932 fundou a primeira academia no bairro do 
Engenho Velho de Brotas. Exímio lutador e 

educador, contribuiu para retirar a capoeira da 
marginalidade.
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Dezembro

2023
MÃE BÁRBARA (1973)

Maria Balbina dos Santos, a fundadora e líder 
religiosa da Comunidade Terreiro Caxuté, de matriz 

Banto-indígena, localizada no território do Baixo Sul 
da Bahia, Mãe Bárbara ou Mameto kwa Nkisi

Kafurengá, nasceu no dia 3 de dezembro de 1973, no 
povoado de Covoada, em Água Sumida, distrito do 
município de Tancredo Neves (BA). Chamada pelos 

nkisses desde criança a cuidar de sua 
espiritualidade, foi iniciada no Terreiro de Mãe Mira, 

em Valença (BA). É idealizadora da Pedagogia do 
Terreiro e fundadora da Primeira Escola de Religião e 
Cultura de Matriz Africana do Baixo Sul da Bahia, da 

qual é diretora.



A impressão e o compartilhamento são permitidos, 

mas a comercialização é expressamente proibida.
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